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rtKlSTOCRATAS DE HONTEM E DE HOJE 

A violência, Às vezes, destr^e 
velhas instituições, Mas, quan- 
do a destruição se origina s6- 
mente da violência, as Institui- 
ções, com outros nomes, pódem 
aohar um novo modo de vida. 
O desappareclmento só 6 defini- 
tivo quando uma instituição 
deixa de acreditar seriamente 
na sua missão, na sua força, na 
sua razílo de ser. 

Foi assim que a aristocracia 
desappareceu da Europa conti- 
nental, excepto em ura pequeno 
pãiz, a Hungria; assim é que 
está desappa-*scfndo na Ingla- 
terra © no laoflo, a única terra 
náo-europóa ehi que a aristo- 
cracia, embora seb titules dlf- 
ferentes, teve a mesma origem 
eavalleiresca e feudal e o mes- 
mo dosenvõlvimonto que no Oc- 
cidente. 

Ha dez annos passados, havia 
dois oásis aristocráticos na 
Europa: a Áustria e a Hungria. 
■Na Allemanha, mau grado os 
elegantes regimentos, mau grado 
o orgulho dos Junkora prussia- 
nos, a estruetura dos Estados já 
era uma organlsação de cla.aso- 
môdla, faltando-lho apenas as 
vantagens de um regimon de 
tal classe, em virtude da adml- 
raçáo servil por um dirigente 
Imperial, obscurecldos como es- 
tavam os burgueses poli, ksetá* 
vidão intellectual que vinha 
flesde o periodo de Hismark. 

A guerra destruiu um dos 
dois reglmens aristocráticos: a 
Áustria. 

Na Hungria, a casta aristo- 
crática ainda luta pela supre- 
macia; c, até agera, com êxito. 
Multas das questões húngaras, 
que actualmente preoccupam os 
diplomatas europeus, sáo sim- 
plesmente expressões da vontade 
de velhas famílias aristocíali- 
cas magyares. 

Os sentimentos nacionalistas 
que sáo, infelizmente, uma das 
formas modernas de patriotis- 
mo, ajudaram a destruir as 
aristocracias era multas dessas 
nações de que se formaram os 
novos Estados europeus, depois 
da victorla da Entente. Entre 
multas raças subjugadas — po« 
lonozes, tcheques, rumenoa e 
«ervo-croatas — a aristocracia 
da terra náo era^ patriótica; os 
aristocratas muitas vezes per- 
tenciam antes â nacionalidade 
dos conquistadores do que á na- 
cionalidade dos conquistados. 

Tal facto era especialmente 
verdadeiro na Tcheque-Slovanla. 
Na Croacla. alguns dos gran- 
des senhores de torras eram de 
origem eslavonica; mas, na fi- 
liação social. consideravam-se 
austro-gerznanos, ou verdadeiros 
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fidalgos austríacos. Ambos ©s 
grupos eram odiados © temidos 
pelas populações. Quando o 
medo desappareceu com a vi- 
ctorla das nacionalidades, sô- 
mente ficou o odio. E' perfeita- 
mente natural que os aristocra- 
tas que foram traidores á cau- 
sa nacional tenham agora per- 
dido toda Influencia, 

Na Tcheque-Slovanla, Hnma- 
nia e Yugoslavla, a propriedade 
da terra por parte dos campo- 
neses e, pelo menos, dos bur- 
gueses, substituiu o antigo e 
quasl completo monopollo da 
terra,, mantido pela aristocra- 
cia. Eià o motivo por que a 
moderna Hungria, onde nada 
disso aconteceu, 6 como que 
uma Ilha de grandes proprieda- 
des aristocráticas, cercada por 
um oceano de pequenas proprie- 
dades. Este expulsar da aris- 
tocracia das suas 'propriedades 
salvou a Rurâanla, a Yugosla- 
vla e a Tcheque-Slovanla da 
ameaça bolchevlsta feita sobre 
os seus flancos. Especialmente 
a Humania, Os pequenos se- 
nhores de terras desses paizes 
pódeçi ter multas diffiruldades 
e, na verdade, alguns dos seus 
governos as tém. Mas elles 
constituem a realidade de ama- 
nhan. Sáo, e muito mais do que 
pensam de si comsigo, o maior 
motivo da paz na Europa Orien- 
tal. 

Os aristocratas húngaros sa- 
bem que os seus camponlos sem 
terras olham oom certa inveja 
os seus vizinhos eslavos. Eis ahl 
porque a aristocracia magyar 
desfralda a bandeira do archl- 
patriotlsmo © da reconquista. E' 
um velho truque este empola- 
mento do patriotismo, quando ha 
inquietaçfto em casa. 

Poderosa, intelügente, conscia 
dos seus direitos como ainda o 
é a aristocracia húngara, unlca 
aristocracia que ficou, como or- 
ganisaçáo, no continente euro- 
peu, impossível é negar que a 
grande fonte de sua agitação se 
encontra no receio de perder 
uma privilegiada sltuaçáo eco- 
nômica. E Isto, unicamente Isto 
constltue a dlfferença entre es- 
tes húngaros nobres e os seus 
antepassados, que quizeram mor- 
rer pela sua rainha, Maria The- 
reza, 

Se a aristocracia desappareceu 
da Áustria, onde, com excepçáo-. 
de algumas bravas e nobres per- 
sonalidades, os mais altos "bem 
nascidos" mostraram, em No- 
vembro de 1918, estar muito 
mais preoccupados com as suas 
quintas © haveres, com o seu 
conforto, do que com a lealda- 
de á dynastla, e se desappare- 
ceu virtualmente da Italla, Fran- 

ça e Allemanha, fo! devido a 
motivos históricos e eoonomicos 
sérios. 

Todos os estudiosos sensatos 
de heráldica estáo de accôrdo 
em que os trinta reis de França, 
a partir do século XI até no 
fim da legitima monarchla fran- 
çeza de 1792, deram ou reconhe- 
ceram para mais de quatro ou 
cinco mil títulos de nobreza. O 
sábio genealogista Maugard, no 
seu celebre "Codigo da Nobre- 
za", publicado em 1789, anno que 
viu o nascimento da R^voluçáo 
Franceza, declara que nada mais 
de 2.000 títulos existiam nessa 
época. Os outros . desapparece- 
ram. Dos clncoenta e tres au- 
thenticos de duque, existentes 
em 1789, apenas pouco mais do 
duas dúzias sobrevivem hoje em 
dia, o que prova que, em menos 
do um século, dois terços des- 
ses títulos desappareceram. 

Durante o século XIX os dois 
reis Bourbons legítimos. Luiz 
XVIII e Carlos X, o "usurpa- 
dor", Luiz Phillppe e o novo im- 
perador Bonaparte, Napolefio 111, 
criaram nada mais do que 2.000 
títulos novos. 

Isto constltue a prova de que 
os títulos authentlcos deverSo 
ser ©xtremamente raros em 
França. Talvez as damas norte- 
americanas, passando a estaçáo 
elegante em Paria, tenham uma 
Impressáo Inteiramente diversa... 

Farei uma estimativa baseada 
em um titulo francez, a cujo 
respeito, por Intermédio de fa- 
mílias que me sáo aparentadas, 
consegui ouvir e conhecer algo 
de certo: o segundo entre os tí- 
tulos francezes, o de marquez. 
(Em França, somente o duque 
ficava acima do marquez; a di- 
gnidade de príncipe, tendo sem- 
pre existido em França, era so- 
mente tltre etranger"). 

Quando a guerra mundial es- 
talou. havia 987 títulos de mar- 
quez em França. Este numero 
deveria ter diminuído durante a 
guerra, porque náo poucos dos 
titulares morreram bravamente 
nas trincheiras. Mas todos nós 
podemos estar certos de que 
náo diminuíram. 

De todos esses títulos de mar- 
quez, 220 vêm das bases defini- 
tivas da criação da corôa fran- 
ceza: 20 sáo titulos estrangeiros 
obtidos r.ntes que os territórios 
a que s© referiam passassem a 
fazer parte da França. A Sabola 
« Nice, por exemplo, eram ter- 
ritório Italiano até 1860. Trinta 
foram conferidos a francezes por 
soberanos estrangeiros, Inclusi- 
ve o papa, náo obstante ser mais 
do que duvidoso o direito que 
tem o papa de conferir títulos. 
Setenta e um tinham a sua unl- 
ca * " -acáo no facto de se- 
rem usados na córte de Versa- 

lhos. F os reis de França, taci- 
tamente, approvaram o que não 
passava talvez de uma usurpa- 
çáo. 

Feitas as contas, lemos 341 tí- 
tulos em 1.000. Segue-se, pois, 
que cerca de 650 titulos france- 
zes de marquez, actualmente em 
uso, pertencem á muito antiga 
o nobre família do marquez de 
Carabas, o joven camponez dos 
contos de Perrault. 

Mas os titules sáo, na reali- 
dade, sómente apparencias 
lantejoulas de aristocracia. 
Mesmo no século XVII, é oca 
em que significavam alguma 
coisa, foram transformados nu 
ma especle de arma, com que 
os soberanos podiam ligar á 
atmosphera irrespirável de Ver- 
salhes as poucas fámillas alti- 
vas e ainda satisfeitas cora _ 
vida Independente que levavam 
nos seus domínios. 

Em sentido analogo, pode dl 
zer-se que o que os reis da 
Inglaterra náo conseguiram fa 
zer, para rebaixar a aristocracia 
britannica (depois de Carlos 
os reis inglezes pouco mais po- 
der tinham que o Doge de Ve- 
neza), fel-o a Introducçâo das 
estradas de ferro. Na Inglater- 
ra, as estradas de ferro forara 
uma causa táo forte para a gra- 
dual democratlsaçáo da socieda- 
de, como a Lei de Reform 
de 1832, porque jogavam com 
o comraerelo e a vida social 
do paiz. E, tratando-se de arls 
tocracia, deve haver uma vida 
rural, ou então náo nav.erá aris- 
tocracia. 

Porque aristocracia significa o 
domínio de terras. Eis porque os 
seus dois mais fortes oasls, até 
o fim da guerra, foram a Áus- 
tria e a Hungria, onde os "bem 
nascidos" viviam a mór parte 
do anno nos seus "castellos 
dignando-se descer até Vlenna 
© Budapest sómente durante pe- 
ríodos breves. Uma aristocra- 
cia que vive habitualmente nos 
seus palácios, em plena capital, 
fi uma aristocracia de mofa. 

Na Áustria, o imperador man- 
tinha, para com a aristocracia, 
a mesma attltude de seus ante- 
passados, quando eram, antes da 
victorla da Revoluçáo franceza, 
os cabeças do Santo Império 
Romano: — um espirito largo, 
federal, e náo a política estrei- 
ta e ciumenta de eliminação do 
poder feudal, constantemente 
seguida pelos rela de França. 
Por isso é que, até homem, os 
membros de uma grande famí- 
lia austríaca tinham authentlca 
certeza da sua superioridade :n- 
genlta, superioridade de que se 
acharam totalmente despojados 
os aristocratas francezes. 

A monarchla franceza come- 
çou atacando os "grands sel- 
gneurs" com n Instituição dos 
Intendentes, que os despojaram 
de qualquer forma de poder po- 
lítico. Em seguida, a monarchla 
lhes reduziu a força econômica 

e, com esta, o prestigio. Empo- 
brecidos, acceltaram o convite 
de vir á capital. Foi este o der- 
radeiro golpe, porque, mau gra- 
do a sua apparencla privilegia- 
da, logo se transformaram eai 
classe parasitaria, dependente 
dos subsídios e salarlos da co- 
rôa. 

Quão differentes foram as coi- 
sas na Inglaterra, onde a co- 
rôa nunca se tornou tão forte 
como na França! 

O arraigamento ao sólo era 
multo mais profundo entre os 
aristocratas Inglezes. E o cui- 
dado com que exerciam as ruas 
funeções, oriundas dessa rela- 
ção, revelava multo mais zelo 
© vigilância do que na França, 
Italla ou Hespanha. 

Aqui está a explicação de te- 
rem sido os ultimis dois séculos 
o período de maior prosperidade 
para a aristocracia da Inglater 
ra e da Escócia, c de extrema 
decadência para a aristocracia 
continental. 

Se fôr verdade que o domínio 
do sólo, na Inglaterra, com to- 
das as suas relações políticas e 
sociaes, é phenomeno prestes a 
desapparecer, poderemos con- 
cluir que tudo o que aconteceu 
no continente acontecerá na In- 
glaterra, — embora talvez mais 
lentamente e em proporções ig- 
nores; e que, mesmo ahl, a aris- 
tocracia se encontra condemnli- 
da ao desappareclmento, se en- 
cararmos aristocracia como Ins- 
tituição e náo como collecçác de 
títulos. 

LIoyd George deu inicio a essa 
campanha em 1910 com o seu 
famoso orçamento. Mas, desde 
entáo, a maré tem subido. Ta- 
xas, Impostos de transmissão 
hereditária multipllcaram-se de 
tal maneira que muitos dos 
grandes senhores de terras, a 
começar pelos duques, estáo 
vendendo as suas propriedades, 
ou transformnndo-as em com- 
panhias, afim de escaparem à 
taxaçáo. 

Tudo isso náo passa de tru- 
ques transitórios. Quando o du- 
que ou o,marquez se tornam dl- 
rectores de companhia, já náo 
eâo os homens que costumavam 
ser. Uma nova atmosphera os 
envolve. E náo está distante o 
dia em que terão vendido todas 
as suas terras aos especulado- 
res. 

Mesmo uma das famílias cuja 
bella tradição manteve todos os 
seus cabeças ao serviço do Es- 
tado, os Stanleys, cujo chefe é 
actualmente o 17.o conde d^ 
Derby, figura altamente respei- 
tada de estadista e aristocrata 
brltannico, mesmo esta família 
já começou a vender proprieda- 
des que pertenciam aos Stan- 
leys desde a Guerra das Duas 
Rosas. As propriedades latifun- 
diárias dos Stanleys são ainda 
Immensas, é verdade; mas, seja 
como fór, esse facto oonstitre 
um signal dos tempos. 

A aristocracia, morta na rua 
realidade, aluda tem uma vida 
longa nos romances e no cine- 
ma. O respeito e a reverencia 
são Innatos nos homens. Mes- 
mo na Rússia Soviético, os ve- 
lhos "camaradas" que fizeram n 
revolução estáo congregando-se 
numa especle de aristocracia. 

Pariz, Abril de 1929. 
Conde Cario Sforza 

Ex-ministro dos Estran- 
geiros e .ex-embaixador da 
Italia em Pariz. 
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